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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora Acadêmica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, por meio do Ofício DAC nº 18/2004, datado de 09.12.2004, encaminha a este Conselho pedido de reconhecimento do Curso de Odontologia, autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 401/99.

Após diligências, a Instituição atendeu à Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designados, pela Portaria CEE-GP nº 26/2005, de 17.02.2005, os Especialistas Professores Doutores José Ricardo de Albergaria Barbosa e Edmur Aparecido Callestini.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 07/2000, de 19.04.2000, alterada pela Deliberação CEE nº 24/2002 de 22.04.2002, que estabelece:
“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. (NR)

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. (NR)

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. (NR) 

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. (NR)

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: (NR)

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso; (NR)

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator; (NR) 

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. (NR)”.

- Do Relatório Circunstanciado

A Instituição, após diligência, atendeu à Deliberação nº 07/2000 (Artigo 13), anexando aos autos às fls. 375/468 o relatório circunstanciado sobre a implantação do curso.

- Histórico e Atos Legais

O Curso de Odontologia foi proposto no ano de 1999, com autorização para o funcionamento emitida pelo Parecer CEE-GP 401/99.

Em 29.07.1966, através da Lei Municipal nº 792, foi criada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva. A Escola foi transformada em Entidade Autárquica Municipal pela Lei nº 803, em 02.09.66.

A IES, em 1975, obteve autorização para funcionamento do Curso de Estudos Sociais; em 1976, para o Curso de Biblioteconomia; em 1989, para o Curso de Ciências, com Habilitação Plena em Matemática; em 1995, para o Curso de Ciência da Computação; em 1998, para os Cursos de Direito, Fisioterapia e Comunicação Social (Jornalismo, Publicidade e Propaganda); e, em agosto e novembro de 1999, respectivamente, para os Cursos de Odontologia e Ciências Contábeis.

- Vagas Iniciais, turno de funcionamento e carga horária

O Curso de Odontologia conta com 50 vagas em período integral, divididos em quatro anos. A carga horária do Curso é de 4.690 horas/aula, num total de 3.838 horas divididas pelas disciplinas. Os alunos fazem um total de 852 horas de Estágio Supervisionado, assim divididas: no Sistema de Triagem e Pronto Atendimento, 320 horas distribuídas em 80 por ano; na Clínica Integrada, 380 horas; e Estágio em Odontologia Coletiva,152 horas.

- Estrutura Curricular

Às fls. 380 dos autos constam quadro comparativo contendo a proposta inicial da estrutura curricular e as alterações sugeridas pelos Especialistas.

- Do Projeto Pedagógico

Conforme descrito pelos Especialistas relatores do processo:

a) Perfil do profissional a ser formado

O curso visa formar um profissional com capacitação técnico-científica, para atender às mais diferentes necessidades de atenção à saúde da comunidade em que estiver inserido, agregando paralelamente, ações relacionadas à postura condizente com os princípios éticos,   legais e   morais da profissão,   bem como a  valorização do indivíduo, não apenas pelas disciplinas que fazem parte das ciências humanas, mas também pelas demais que estabelecem a relação paciente/aluno, observando os necessários princípios intervencionistas extremamente conservadores, no que diz respeito ao planejamento de tratamentos desenvolvidos e, sempre que possível, dar preferência à prevenção em detrimento de procedimentos curativos.

b) Objetivos gerais e específicos

Tem por objetivo a formação de Cirurgiões Dentistas, voltados para a saúde oral de uma maneira global, com capacidade para prevenir, examinar, diagnosticar e executar todo tipo de trabalho das moléstias bucais, prevalecentes no país.”

– Corpo Docente 

Constam, às fls. 412/415 dos autos, relação de docentes, com respectivas titulações, atendendo, integralmente, ao disposto na Deliberação CEE nº 10/95: trinta professores, sendo dois especialistas (6,66%), vinte mestres (66,68%); e oito doutores (26,66%). 

- Do acervo bibliográfico e da Infra-Estrutura

Conforme descrito pelos Professores Especialistas:

“A Biblioteca da Instituição possui um acervo geral de 51.090 títulos de livros, sendo que 760 são da área de Odontologia. Possui 460 títulos de periódicos, sendo 24 da área de Odontologia. Possui ainda 1.156 fitas de vídeo, sendo 22 da área de Anatomia Humana: 35 DVDs; 501 CDs; 50 Disquetes; 10 jornais assinados; 298 clippings, sendo 15 referentes à Odontologia.

Conta, também, com 05 computadores e uma impressora que são utilizados nos serviços internos de administração e serviços técnicos.

São identificados como usuários, todos os alunos regularmente matriculados, assim como funcionários e professores. A biblioteca oferece aos usuários um terminal para consulta sobre o acervo, podendo o leitor realizar a pesquisa por autor, título, ou assunto, anotar as informações básicas e solicitar ao funcionário o material que lhe interessa. Conforme informações que nos foram prestadas, em breve o acervo será implementado na Rede Internet, visando facilitar a consulta, mesmo fora da biblioteca.

Em visita ao local, verificamos que grande parte do acervo não está direcionada ao Curso de Odontologia, devendo a Instituição adquirir mais livros e periódicos específicos para cada área da odontologia. Porém, a Direção da FAFICA nos forneceu, quando de nossa visita, o compromisso de compra de livros relacionados pelos docentes, com parecer do coordenador e aprovação pela direção da Escola. Tal termo é necessário tendo em vista que se trata de uma instituição pública e a compra a ser efetuada deve obrigatoriamente atender as normas que regem os processos de licitação.”...

”Consta no processo, além da relação dos laboratórios, as fotografias dos mesmos, bem como a descrição detalhada de seus componentes.

Quando de nossa visita à Instituição, podemos verificar, que o laboratório multidisciplinar atende a uma demanda de várias disciplinas, o que, a nosso ver, traria transtornos ao andamento das mesmas. A utilização deste laboratório mescla disciplinas que não apresentam características comuns, portanto não utilizando equipamentos e materiais comuns entre si. Na realidade, trata-se de um único laboratório para treinamento dos alunos. Em relação à Clínica Odontológica, a mesma se encontra localizada em prédio próprio em endereço diferente do prédio central da Faculdade e, está bem equipada, com uma área que permite um bom treinamento aos alunos. Quanto ao laboratório de informática, o mesmo é dividido em cinco laboratórios de computação que possuem um total de 109 computadores e, que são utilizados por todos os alunos de todos os cursos da instituição. Além disso  possui um centro de processamento de  dados   ligados  à internet, que possui 07 computadores e com acesso permitido a todos os alunos de todos os cursos da instituição.

O Coordenador do Curso, Prof. Júlio César Emboava Spano, nos levou para conhecer as futuras instalações da Fafica, onde também funcionará parte do Curso de Odontologia, com mais laboratórios e salas de aula, que deverá ficar pronto dentro de dois anos. Este prazo, porém, poderá ser dilatado, visto, segundo o Coordenador, a “dificuldade de obtenção de verbas específicas para seu término.”.

O Parecer da Comissão de Especialistas constituída pelos Professores Doutores Edmur Aparecido Callestini e José Ricardo Albergaria Barbosa consta às fls. 480/486 e finaliza com a seguinte conclusão: “Frente ao exposto no processo e também ao que pode ser observado durante a visita in loco, somos FAVORÁVEIS ao reconhecimento do curso de Odontologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, após análise deste parecer pelo Conselho Estadual de Educação.”. 

Pelo exposto e pela documentação anexada, assim como pelo parecer da Comissão de especialistas, somos pelo reconhecimento do curso em questão.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Odontologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo, por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de agosto de 2005.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                                   Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério,  Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de agosto de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de setembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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